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ATA DA 23ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE 

PASSA SETE - RS, EXERCÍCIO DE 2020. 

No dia 17 de agosto de 2020, às 18:00 horas, nas dependências da Câmara Municipal, localizada na 

Av. Pinheiro nº 1500, nesta cidade de Passa Sete – RS realizou-se a 23ª Sessão Ordinária de 2020 da 

Câmara Municipal de Vereadores. Após a verificação de quorum constatou-se a presença dos seguintes 

Vereadores: Cristiani Calheiro Jung e Sidnei Santos Vieira da bancada do MDB; Gilmar Luiz 

Morsch e José Marçal Dassi da bancada do PP; Ederson Batista da Silva, Eloi Kipper, Gerson Luis 

Lopes e Rogério José Rech da bandada do PTB. Também estava presente na Sessão a Assessora Jurí-

dica da Câmara Drª. Eliana Weber. Havendo número legal de Vereadores presentes, o Sr. Presidente 

Vereador José Marçal Dassi declarou abertos os trabalhos, e colocou em discussão a Ata da 22ª Sessão 

Ordinária de 2020, nada havendo a discutir colocou a mesma em votação, sendo aprovada por unani-

midade. Logo em seguida, o Sr. Presidente colocou para que o plenário deliberasse a ausência do vere-

ador Sérgio Moreira Leite que sofreu um acidente e está hospitalizado, não tendo condições de estar 

presente na Sessão, sendo aprovado por unanimidade. 

 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 

E-MAIL DO TCE referente a aprovação das contas do ano 2017 do poder Executivo. 

 

ORDEM DO DIA 

 

VOTO DE PESAR Nº 001/2020, de todos os vereadores desta Casa Legislativa, que solicita para que 

seja consignado em ata, Voto de Pesar pelo falecimento da Senhora CLEUSA MARIA DA SILVA, 

ocorrido dia 07 de agosto do corrente ano, acrescentando que esta Casa de Leis encontra-se sumamente 

consternada diante do acontecido. Cleusa Maria da Silva nasceu em Sobradinho, em 29 de junho de 

1966, filha de Eraldino Lidio da Silva (in memorian) e Irena Ristow da Silva. Irmã de Cricelda, Cleci e 

Clairton, cunhados Daia, Antônio e Airton. Neta da benzedeira Dona Morena, com a qual praticamente 

se criou e a quem chamava carinhosamente de Vó Morena. Também era devota de Nossa Senhora Apa-

recida e mantinha sempre sua fé inabalável. Teve dois filhos, Luciara e Luciano, dos quais foi pai e 

mãe, nunca deixando lhes faltar nada, ensinando-lhes valores, educando-os e os acompanhando em 

cada momento. Luciara, sua filha mais velha, casada com Daniel, lhe deu dois netos, Lucca e Yago. 

Era companheira diária de chimarrão, enquanto uma produzia seus doces e a outra seus salgados e tor-

tas. Lucca e Yago também eram seus companheiros e se revezavam para fazer companhia para a avó a 

quem tanto amavam e de quem tanto recebiam amor e ensinamentos. Luciano, casado com Fabiana, 

filho empreendedor ao qual sempre apoiou e tinha muito orgulho, chamando-o carinhosamente de Ma-

no. Era torcedora fanática do Inter e da Associação Esportiva Sobradinho. Apaixonada por culinária, 

principalmente por tortas e salgados.  Ao longo da vida fez muitas delícias que marcaram momentos 

inesquecíveis da família, dos amigos e de muitos clientes. Sempre colaborou com seus deliciosos bolos 

para as rifas das escolas, das turmas de 9º ano e dos projetos sociais. Uma mãe maravilhosa, professora 

adorada, boleira incrível, deixou um grande exemplo de amizade e alegria. Guerreira, compreensiva, 

amável, amiga fiel e acolhedora, sempre fazia com que todos se sentissem bem a sua volta. Seu primei-

ro emprego foi no Supermercado Sobradinho, em 1995. Iniciou sua carreira como professora na Escola 

Getúlio Vargas, comunidade Rainha do Brasil, na época, município de Sobradinho em 1996, sendo 

transferida logo depois em 1997 para a EMEF José Rech, onde dedicou 23 anos de trabalho como pro-

fessora, diretora e bibliotecária. Durante este período encantou muitos alunos com seu jeito alegre, di-

vertido e amigo. Sempre de bem com a vida, com um espírito jovial, prestativa, amável, atenciosa com 

os alunos e com os colegas, auxiliando todos com muita dedicação. Em 2018, trabalhou também, na 

EMEI Doce Infância, como professora de hora atividade, uma vez por semana, sempre muito carinhosa 

a atenciosa com os pequenos. Será sempre lembrada, rindo, brincando e cantando. A todos os familia-

res estendemos nosso pesar e profundo reconhecimento, solicitando que seja dado conhecimento à fa-

mília enlutada. Sendo o que se apresenta para o momento, aproveitamos a oportunidade para manifestar 

nossos protestos de estima e consideração. A seguir o Voto de Pesar foi amplamente discutido, e após o  
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Sr. Presidente colocou o mesmo em votação, sendo aprovado por unanimidade. E-MAIL DO TCE refe-

rente a aprovação das contas do ano 2017 do poder Executivo nos termos do §2º do artigo 31 da Cons-

tituição Federal, que o Tribunal de Contas do Estado emitiu Parecer relativo às contas do gestor do 

Município de Passa Sete, no Exercício de 2017, conforme Decisão transitada em julgado no Processo 

nº 005445-0200/17-4. O senhor Presidente determinou que o Parecer do Tribunal de Contas do Estado 

continuasse baixado nas Comissões de Constituição, Justiça e Desenvolvimento Social e Finanças Pú-

blicas, Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura para análise e emissão dos pareceres. Atendendo 

assim o que estabelece o artigo 179 do Regimento Interno. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para 

o Período das Explicações Pessoais. Onde o Vereador Flávio Batista da Silva fez o uso da palavra, sal-

dou a todos os presentes, desejou os sentimentos para a família enlutada da colega. Desejou uma boa 

campanha para os colegas vereadores, que ele se despede da campanha, porque não se licenciou, que 

tudo transcorra normal, que todo mundo se respeite, que todo mundo construa uma caminhada, que 

tudo começa, mas uma hora tem que termina. Flávio também fala que espera que o Vereador Sergio 

Moreira Leite volte logo, falou que é vida é muito cuida para as pessoas. Falou também que quando as 

pessoas escolhem a caminha da política, começa as perseguições, mas que em determinado momentos 

deixas a pessoas mais forte, mas que foi um candidato que sempre respeitou todo mundo. Disse que vai 

sai de alma tranquila, também fala que a obra do ginásio também está por sai, lembra que quando foi 

feito um laudo, foi feito uma vaquinha, e pagado do próprio bolso de cada um. Que uma obra tem que 

presar por ela. Então naquele laudo foi dito que a obra não caia, a obra vai ser concluída e dinheiro está 

no município. A questão do salário que foi feito nessa casa Legislativa, foi importante fazer, não pelo 

os vereadores mas para o município. Ouviu também um comentário de que querem construir uma casa 

nova, uma câmara, mas na opinião dele acha que não é necessário. Fala ainda que no Taquari vai ser 

construída a obra. Pedi também que todo mundo se respeite que independentemente de partido   sempre 

mantenha o respeito. Pediu também que fique consignado em ata que lá trás depois da eleição que não 

se faça perseguição que nem foi feita no mandato anterior, onde a secretaria da Educação Sinéia e Se-

cretário da Agricultura Claudemir colocaram-lhe em uma sala fechada e deram um sermão. Pediu que 

isso ficasse bem claro que não se aconteça mais. Ninguém querendo fazer uso da palavra, o Sr. Presi-

dente Vereador José Marçal Dassi deu por encerrada à sessão, que foi secretariada pelo Vereador Gil-

mar Luiz Morsch, e por mim Bruna Francesquet, Assessora Legislativa, que redigi a presente ata. Nada 

mais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                José Marçal Dassi                                                                            Gilmar Luiz Morsch 

Presidente                                                                                         Secretário 


